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0 elogio do Operário 
O t r a b a l h o é t a m b é m u m a 

o r a ç ã o e u m a mane i ra d e se a-
d o r a r a Deus , foi d i t o n u m a 
mensagem, ha t e m p o s aqu i pu -
blicada e recebida pe lo p r o -
fessor Uba ld i P ie t ro , de G u b -
bio, na lealia, a meu vér , d o 
p r ó p r i o C r i s t o o u un i seu men-
sageiro. 

O q u e o h o m e m executa pa-
ra ganhar , h o n e s t a m e n t e o seu 
p ã o de cada d ia , beneficia o 
seu espír i to e lhe será credita-
d o na sua c o n t a co r r en t e n o 
A l e m . D e p e n d e , na tu ra lmen te , 
da naturesa d o t raba lho e a 
maneira e o fim da sua exe-
cução . 

Sobre este a s sun to aqui p u -
bl icamos mais u m a mensagem 
d o espír i to de H u m b e r t o de 
C a m p o s , ps icografada pe lo m é -
d ium Francisco C . Xavie r : 

«Ás por tas d o C é o b a t e r a m , 
u m dia, u m Pol i t ico , u m Sol-
d a d o e u m O p e r á r i o . Mas, Ga,-
briel, o a n j o q u e na ocasião ve-
lava pela t r anqu i l idade d o Pa-
ra izo , n ã o q u i z a tender- lhes iç 
rogativas, sem p t é v i a m e n t e con-
sul tar ao S e n h o r sobre aquelas 
tres c rea turas r ecem-chegadas 
da T e r r a . 

Depois de inquiri- las q u a n t o 
ás suas a t ividades na superfície 
d o m u n d o , p r o c u r o u o Mest re , 
a q u e m falou h u m i l d e m e n t e : 

— Senhor , u m Poli t ico, u m 
Soldado e u m O p e r á r i o , vin-
dos da T e r r a longinqua , dese-
j am receber as vossas divinas 

Í;raças, ansiosos de gozar das 
elicidades celestes. 

— Gabrie l — disse o Salva-
d o r — q u e habi l i tações t r a z e m 
d o m u n d o essas almas, para 
v i v e r e m n a p a z da Casa de 
Deus ? B e m sabes q u e cada h o -
m e m edifica, c o m a sua vida , 
o seu i n f e r n o , o u o seu parai-
zo . . . Mas, v a m o s ao q u e nos 
interessa: Q u e fez o Pol i t i co 
s o b r e a T e r r a ? 

O an jo , b e m impress ionado 
c o m & figura d o d i p l o m a t a , 
q u e i m p e t r a r a os seus b o n s o-
ficios, e x c l a m o u , c o m a lgum 
en tus iasmo : 

— T r a t a - s e de u m h o m e m 
de u m e l e v a d o nivcl cu l tu ra l . 
Suas i n f o r m a ç õ e s m e reve la ram 
u m espí r i to de g o s t o r e f inado 
n o t r a t o c o m a civilização e 
c o m as leis. Fo i u m p r e c l a r o 
estadista, cu ja existencia decor -
reu n o s bas t idores d a admin i s -

t r ação públ ica e n o s torne ios 
eleitorais, o n d e c o n s u m i u t o -
das as suas energias. Em t róea 
de seus labores, o s h o m e n s lhe 
t r i b u t a r a m as mais subidas h o n -
ras nas suas exéquias . Seu ca-
daver , e m b a l s a m a d o , n u m a-
taúdr. de v idro , p e r c o r r e u d u -
zentas léguas para ser guarda-
d o nos m á r m o r e s preciosos d o 
P a n t e o n Nac iona l . 

— Mas... — ob je tou , entris-
tecido» o Mestre — esse ho -
m e m teria c u m p r i d o as leis q u e 
ditava para os o u t r o s ? Ter ia 
o b s e r v a d o a prát ica d o Beni, a 
única cond i ção de se e n t r a r n o 
Paraiso, a b s o r v i d o , c o m o se a-
chava , na enganosa volúpia das 
grandezas terrenas ? 

— A luta poli t ica, Senhor , 
t omava- lhe t o d o o t e m p o — 
respondeu solícito o a n j o — os 
t ra tados jur ídicos , as tabelas 
orçamentar ias , as fontes h is tó-
ricas, as ques tões diplomática«, 
os c o m p ê n d i o s de ciências so-
ciais n ã o d a v a m logar a q u e 
cie se integrasse n o conhec i -
m e n t o da vossa pa lavra . . . 

— E n t r e t a n t o , o meu Evan-
gelho deveria ser a bússola de 
quantos se co locam na d i r e ç ã o 
da humanidade . . . 

E, c o m o se i n t i m a m e n t e las-
timasse a si tuação d o infel iz , o 
Mestre r e m a t o u : 

— A q u i não ha logar para 
ele. N ã o -se c o n q u i s t a m as ven-
turas celestes c o m a r iqueza d e 
teorias da T e r r a . Dir lhe-ás q u e 
r e to rne a o m u n d o , af im de 
vo l t a r mais t a rde a o Para izo , 
pela p o r t a d o Bem, da Car i -
dade e d o A m ô r . 

— E o Soldado , q u e servi-
ços apresenta , e m f a v o r da sua 
pre tensão ? 

— Esse — repl icou G a b r i e l 
— foi u m he ró i na terra c m 
q u e nasceu. Seus átos d e va lor 
e de b r a v u r a d e r a m causa a 
q u e fosse p r o m o v i d o pelos 
seus super iores ' h i e r á rqu i cos a 
jx>sição d e che fe das forças 
mil i tares e m ope rações na úl-
tima guer ra . Seu pe i to está co-
b e r t o de medalhas e d e insí-
gnias valiosas das o r d e n s p a -
tr iót icas e das legiões de h o n -
ra; seu n o m e e l e m b r a d o n o 
m u n d o c c m c a r i n h o s o respei-
to . A o s seus funera i s c o m p a r e -
c e r a m represen tações de vár ios 
paizes d o m u n d o e i n ú m e r a s 
cole t iv idades a c o m p a n h a r a m as 
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suas cinzas ilustres que , envol -
vidas ria bande i ra da nação de 
q u e era filho, f o r a m gua rdadas 
n u m m o n u m e n t o magestOso dc 
sobe rbo c.irrara, 

— In fe l i zmen te — exc lamou 
a m a r g u r a d o , o Senhor — o 
C é o está t e c h a d o para os ho -
mens dessa natureza. E' inacre-
ditável q u e sejam glor i f icados 
n o o r b e te r res t re aqueles q u e 
m a t a m a p r e t e x t o de patr iot is-
m o . N u n c a puz n o v e r b o dos 
meus enviados , n o planeta , o u -
tra K'i q u e n à o fosse aquela d o 
— «amai a D e u s sobre todas 
as coisas e ao p r ó x i m o c o m o 
a vós m e n n o s f > N u n c a h o u v e 
uma d e t e r m i n a r ã o divina para 
que os h o m e n s se separassem 
en t r e pát r ias e bandeiras . De 
sul a nor te , d o or iente ao o-
cidente, t o d o s os pspí r i tos en-
carnados são filhos de D e u s e 
qua lque r deles p ô d e ser m e u 
discípulo. O s h o m e n s q u e se-
meiam a ru ina e a des t ru i ção 
n ã o p ó d e m par t ic ipar da t r an -
qui l idade d o Paraizo 

E o O p e r á r i o , q u e fa tos jus-
t i f icam ã suâ presença nas p o r -
tas d o C é o ? 

— Esse, e luc idou Gabrie l — 
quasi nada t em a c o n t a r d o s 
seus a m a r g u r a d o s dias terres-
tres. O s sop ros f r ios da a d v e r -
sidade, c m t o d a a existencia, o 
perseguiram, a t r a v t s das estra-
das d o dest ino, e a fé e m vos-
sa complacênc ia e e m vossa 
miser icórdia foi s e m p r e a sua 
única a n c o r a dc salvação, n o 
o c e a n o de lágr imas p o r o n d e 
passava o b a r c o miserável d e 
sua vida. T r a b a l h o u c o m o 
esforço p o d e r o s o das m á q u i n a s 
e foi u m c o l a b o r a d o r desconhe-
c ido d o b e m estar dos a f o r t u -
nados da T e r r a . N u n c a rece-
beu u m a c o m p e n s a ç ã o de q u e 
o seu t r aba lho era d igno e se 
consumiu no ho locaus ro á c o -
let ividade e á família. . . E n t r e -
t a n t o , Senhor , n i n g n e m c o n h e -
ceu as tempes tades dc Ugr imas 
d o seu coração a f e t u o s o e sen-
sível, n e m as di f icu ldades d o l o -
rosas dos seus dias a t o r m e n t a -
d o s n o m u n d o . V i v e u c o m a 
fé, m o r r e u c o m a esperança c 
o seu c o r p o foi r eco lh ido pela 
car idade de m ã o s piedosas e 
compassivas , q u e o abr iga ram 
na sepul tura a n ó n i m a dos des-
graçados. . . 

— O C é o p e r t e n c e a esse 
heró i , Gabr ie l — disse o Mes-
t r e a legremente . Suas esperan-
ças co locadas n o meu a m ô r 
são sementes bend i t a s q u e f ru -
ti f icarão na p e r c e n t a g e m de 
mil p o r u m . Sc o« h o m e n s o 
igno ram, o C é o deve c o n h e c e r 
os seus h e r o í s m o s o b s c u r o s e 
os seus sacrifícios nobi l i tantes . 
E m q u a n t o o Po l i t i co o rgan iza -
va Jeis q u e n ã o c u m p r i a , ele 
se imolava no d e s e m p e n h o d o s 
deveres sant i f icadores . E m q u a n -
t o o So ldado des t ru ía i rmãos , 
seus b raços f í z i a m o mi lagre 
d o p r o g r e s s o e d o bem-es ta r 

d a h u m a n i d a d e . E m q u a n t o o s 
despojos d o s p r i m e i r o s f o r a m 
encer rados nos m á r m o r e s f r i o s 
c i m p o n e n t e s d a s falsas h o m e -
nagens da Ter ra , seu c o r p o de 
l u t a d o r se dissolveu n o solo, 
a c e n t u a n d o os p e r f u m e s da na-
turesa e e n r i q u e c e n d o o g r ã o 
que al imenta as aves alegres, 
na m e s m a h a r m o n i a e te rna e 
d o c e q u e regeu os s e n t i m e n t o s 
d o seu c o r a ç ã o c os átos d o 
seu Espíri to. Esse, Gabr ie l f a z 
par te dos heróis do Céo , q u e 
a Te r ra n u n c a qu iz c o n h e c e r . 

E, e m q u a n t o o Pol i t ico e o 
Soldado v o l t a v a m ao c a d i n h o 
das re incarnações do lorosas n a 
Terra , o O p e r á r i o de Deus se 
cobria c o m as clar idades d o In -
finito, b u s c a n d o o u t r a s possi 
b i l id jdes de t r a b a l h o pa ra o 
seu a m ô r e para o seu d e v o t a -
m e n t o - Humberto de •Campos» 

Fred Figner 

A Bondade 

D i s s e o g r a n d e M a r q u e z d e 
Mar icá , q u e , s e õ h o m e m s o u -
b e s s e o q u a n t o é b o m s e r 
b o m , seria b o m a té p o r ve-
Ihacaria. É c l a r o q u e o i m o r -
tal f i l ó s o f o bras i le i ro , n ã o q u i z 
c o m i s s o , r e c o m e n d a r - n o s á 
prá t ica d e e m b u s t e s e f r a u d e s , 
c o m o m e i o d e a l c a n ç a r m o s a 
fe l i c idade q u e á b o n d a d e p r o -
p o r c i o n a . C o n t u d o , s e e s t u -
d a r m o s a h i s t o r i a d o s h o m e n s 
q u e s e d e s t i n g u i r a n i , na h u -
m a n i d a d e , pela n o b r e z a d o s 
s e u s á t o s . e p e l a b o n d a d e d a s 
s u a s a l m a s , e n c o n t r a r e m o s e -
x e m p l o s q u e c o m p r o v a m a 
a s s e r ç ã o d o p r o f u n d o p e n s a -
d o r ca r ioca . 

Pe la p e n a c l á s s i ca d o Pa -
d r e M a n o e l B e r n a r d e s , . c o n h e -
c e m o s à q u e l a ce l eb re p a s s a -
g e m da vida d e S ã o F r a n c i s -
co , q u e r e s p o n d e u a u m m e n -
d i g o q u e l h e so l i c i t ava o h á -
b i to : " D a l o n 5 o p o s s o , po r -
q u e m ' o p r o í b e a o b d i ê t i c i a , 
p o r é m s e v ó s o t o m a r d e s , eu 
n ã o e s t o u o b r i g a d o a d e f e n -
de- lo" . A o q u e o m e n d i g o , 
s e m m a i s de tença» a p r o x i m o u -
se , e d e s n u d o u o s a n t o . 

E i s aí c o m o s e p ô d e , u s a n -
d o d e a rd i s , p ra t i ca r a car ida-
d e para c o m n o s s o s s e m e l h a n -
t e s . M a s , n ã o se p r e o c u p e m 
o s fieis s e g u i d o r e s da m o r a l 
espi r i ta , e m d a r t r a t o s o s e n -
t e n d i m e n t o , pa r a d e s c o b r i r 
m e i o s e n g e n h o s o s d e p o r e m 
e x e c u ç ã o e s s a s u b l i m e v i r tu -

F A Z E N P E I R O S 

C O R R E I A S 
pa ra t r a n s m i s s õ e s 

E N C E R A D O S 

pa ra t e r r e i ro d e c a f é 
A g ê n c i a P O P D 

Praça N. 8. d a Conceição, 694 
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d e q u e e n o b r e c e o e s p í r i t o . 
L i m i t e m o s a s e r b o n s . c o m 
s i m p l i c i d a d e e s inge l eza , s e m 
c o g i t a r m o s d e a r t i f í c ios t a f ú e s , 
n o s e n t i d o d e a u x i ' i a r a o s n e -
c e s s i t a d o s . 

J e s u s d i s s e q u e " b o m s ó é 
p a i . E n t r e t a n t o , foi t a m b é m e l e 
o q u e profe r iu e s t a s p e l a v r a s s á -
b i a s e s i g n i f i c a t i v a s : " S ê d e 
p e r f e i t o s c o m o v o s s o Pai c e -
lestial e p e r f e i t o " . D o q u e d e -
p r e e n d e m o s , q u e s e o h o m e m 
n â o p ô d e p o s s u i r a b o n d a d e 
d e m o d o a b s o l u t o e m g t á u in -
f ini to , d e v e . n e c e s s a r i a m e n t e , 
p r o c u r a r a p r o x i m a n d o - s e d o 
Ç r e a d o r , ir a o s p o u c o s , m o -
d i f i c a n d o seu ca rá t e r , e a s s u a s 
a ç õ e s , n u m s e n t i d o s e m p r e 
p r o g r e s s i v o , e m d e m a n d a 
da inf in i ta b o n d a d e e s a b e d o -
ria, q u e s ó r e s i d e e m D e u s . 

D i z a s a b e d o r i a p o p u l a r q u e 
' D e u s e s c r e v e d i r e i to p o r l i n h a s 
to r t a s " , q u e r m e p a r e c e r , q u e 
foi p e n s a n d o n i s s o , q u e M a -
ricá p ro f e r i u a s e n t e n ç a a c i m a 
refer ida ; p o i s s e a té D e u s s e 
c o m p r a z e m e s c r e v e r c o r r e t a -
t a m e n t e s o b r e l i n h a s r e v e r s a s , 
p o r q u e a d m i r a r m o s d a s s u b l i -
m e s t r a p a ç a s , o u d a s d i g n i f i -
c a n t e s m e n t i r a s q u e o f i l ó s o -
fo p roc l ama? M a s , c o m o d i s -
se re t ro , s e j a m o s b o n s p u r a e 
s i m p l e s m e n t e , s e m r o d e i o s 
n e m c i r c u n l ó q u i o s , e q u a n d o 
as t r o m b e t a s d o j u í z o f ina l 
s o a r e m pa ra n ò s , e s t e j a m o s 
c e r t o s d e q u e o s u p r e m o j u i z 
n o s m a n d a r á p a s s a r a s u a d i -
rei ta, s e m c o n t a r m o s a In t ima 
s a t i s f a ç ã o q u e s e n t i r e m o s d e 
ver q u e c u m p r i m o s o n o s s o 
d e v e r , e x c l u s i v a m e n t e p e l a 
b o n d a d e d o s n o s s o s c o r a ç õ e s , 
e s e m t e r m o s i d o b u s c a r , ra 

. z õ e s e a s s e r t i v a s , n o e s t u d o 
d a f i losof ia . 

Vicente Richinho 

O álcool tem «ido cauKa d c mata 
miséria* e sof r imento» pa ra 

a humanidade d o q u e todas M ' 
gue r ra s , fome e pestes r e u n i d a s 

Eliminai-o, eotuo se el imina um 
cão danado. 

C L I N I C A S A N T A L U Z I A 
D R . A L B E R T O C O S T A 
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A NOVA ERA 

Movimenta Hospitalar da Casa de Saú 
de "Allan lardec" 

Mês de junho de 1937 
SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento 112 
Entraram durante o mês 9 

Total 121 

Tiveram alta-: curadas 5 
« « melhorada 1 

Falecidas . . . . . . . 2 
Total 8 

Soma a deduzir . . . • . . 8 
Existem em tmto. 113 

A S ENTRADAS S Ã O : 
1 Plrilomena de Souza Rodr igues 

viuva, com 45 anos, nat. de I -
guntú, E . d o Ceará, p roc . de 

• Bauru . 
2 Luiza de Jesus , com 13 anos , 

nat. c proc. do Ãltinopolis. 
3 Maria José, casada, com 43 a-

nos, proc. de Rio P r e t o . 
4 Anicha Volpon, sol te i ra , com 

18 anos, nat . de Orlandia, proc . 
de Rio Pre to . 

5 Apolinar ia Maria do J e s u s , viu-
va, com 56 ano», nat . do Pal-
meira de Baixo Sergipe , proc. 
d e Ja botica bui. 

6 Sebast iana Si 1 veria Noguei ra , 
aolt,, com 25 anos , nat . dê Mon-
te Azul, proc. do Nova Granada . 

7 Rita Benedi ta de Cas t r ry casa-
da, coui 18 anos , na t . e proc. 
deste município. 

8 Maria Conceição d e Jesus , ca-
sada, com 2íl anos , nat . de Mi* 
ra í -E. de Mina*, procd. do S. 
Joaquim. 

3 Benedita Slaria do F rança , ca-
sada, coai 26 anos , n a t des te 
município, proc . de Anápolis, 
E. de Üoiaz. 

AS CURADAS SAO : • 

1 Mariana de Soiiia Vieira, casa-
da, nat. de Pedregulho, proc. 
de. Restinga 

2 Maria de Cas t ro Santos , casa-
da, !'<>m 52anOd, na t . de S. Jo-
se do Rio Pardo , proc. d o T a m -
bau. 
J o s e f a d o s Santos , solt., com 
15 anos, nat . de P a r á de Mi-
nas-Baia, proc. de VílaPolonia. 

4 Ana E s m é r i a de Jenus, solt., 
çoui 54 anos, p roc . de Guará . 

5 Georgina Costu. sòlt., com 36 
anos, nat. de Alienas, proc. de 
Colina. 

A MELHORADA 6 

1 O ao ria de Oliveira, casada, com 
35 unos, nat . do Cabo Verde, 
proe. de Bauru 

AS F A L E C I D A S S Ã O : 

1 Ger t rudes da Gloria F e r r e i r a , 
viuva, com 50 anos , nat . de 
I lha S. Miguel-Portugal , proc; 
de Vila Bonfim, fal. em 4/0/37. 

2 Mariana de Agui lar Mori jo, ca-
sada, com 22 anos, nat. o proc. 
do Matão, fal . etn 13/6/37. 

SECÇÃO MASCULINA 
Existiam em tratamento 119 
Entraram durante o mês . 22 

Total 141 
Tiveram alta: curados 4 

» » melhdos.. . . 3 

Falecidos . . 9 
Total 16 

Soma a deduzir . . . . . 16 
Existem em t«>t<> 125 

Continuam em tratamento: 
Mulheres 113 
Homens 125 

Soma t o t a l . . . . 238 

OS E N T R A D O S SÃO : 
I Vicente Alves Sobr inho , solt., 

com 24 anos, nat. de S. S imão 

5>roe. de Po t i r endaba . 
Toão Petenuzo, solt., com 22 a-

nos, na t . de Ribei rão Pre to , 

Jiroo. de Rio Pre to , 
oão Moreira , casado , com 30 

anos, nat, de Dores de l n d a i á , 
p r o c . d e I tuverava . 

4 Joaqu im de Brito, solt., com 20 
anos, nat . de S. Joaqu im, proc. 
de Orlandia . 

5 P e d r o Cesar ino Conceição, solt, 
com 27 anos, nat. do Taquar i -
tinga, proc . de Novo Hor izonte 

6 Benedito Estovos da Silva, solt , 
c 'iii 25 auoB, n a t . d a Baía, proc. 
da Delegncia de Rio Preto. 

7 Oswaldo de Vasconcelos, solt., 
com 41 anos, nat. de Glimpia, 
proc . d a Deleg de Rio Preto . 

8 Leopoldo Hernandez , solt., com 
38 anos, nat. da província de 
Salamanca, proc. d a Delegacia 
de Rio Preto . 

9 Milorindo d e Oliveira, solt., 
com 26 anos, nat. dc Guatapa-
rã , proo. de Araçatuba. 

10 Rafael W r d ó , solt., com 22 a-
nos, na t . de Brotas , p roc . dc 
líiiurú. 

I I Gera ldo Eugênio Roso, casa-
do, com 25 anos, nat . e proc. 
de Pra tapol i s . 

12 A r t u r Fe r re i r a dós Santos , ca-
sado, com 40 anos, nat, e proc. 
de Pedregulho. 

13 Atílio Pere i ra , solt., com 18 a-
nos, na t . d e Guanambi-Baía , 
proc. d e Ri<> Pre to . 

14 Benedito Augus to do Oliveira, 
.solt., com 21 anos, nat . e proc . 
d»? Jabot lcabal . 

15 P r d r o Buono da Silva, casa-
do, com 30 anos, nat. o proc. 
de Nova G rauada. 

16 J o ã o da Silva Braga, solt., 
com 26 a rios, na t . d e Riacho 
dos Bichos, Baia, proc. do Ja-
bo ti cabal. 

17 F lor iano do Souza, casado, 
com :í7 imos, nat. de RioCturo , 
proo. da Dois Córregos . 

18 N a k a n o Eizo, casado, com 46 

Coalerencia Ilda, a 18 de abril des le ano, n a F. E. E., pelo 
Dr. Joöo dc Carvalho Junior (Oontinuiçîo) 

Evolução religiosa e as Igrejas Ha 2.000 anos o divino Mes-
tre preeouisava o critério ex-
perimental pára se chegar a 
unia verdade religiosa (Joâo-
v. 38 e 38. idem—VII, 17). A 
cada dia a sua dificuldade, 
motivo pelo qual a ciência, 
só por estas alturas, vai se 
embrenhando pela metafísica 
a dentro. 

A geologia, a biologia, a 
fisica, a tjuiraica, etc., ciên-
cias re la t ivamente novas não 
haviam fornecido ao homem 
os elementos de que ele dis-
põe atualmente. 

Ao Espiritismo estava re-
servado o papel decisivo do 
critério experimental, para 
prova de uma religião reve-
lada, sim, mas que o dogmatis-
mo impenitente cortou ex-
abrupto, o filão divino das 
revelações, paira substituil-o 
primp occupitiidii pelo mo-
flopolio de uma casta sacer-
dotal representada pelos pro-
fissionais da fé. 

Apareceram investigadores 
despidos de preconceitos re-
ligiosos; constataram e pro-
clamaram o resultado. Cite-
mos ao acaso esses investi-

gadores: Wiliam Crookes, 
Gully, EMintson, O. Lodg, 
Charlis Morgan, Wallace, 
Varjei, Lombrôzo, Zoelner, 
Carl du Prel. Charles Kichet, 
Aksakof. Rochas e outros 
muitos. 

Não bastam, porém, as ex-
periencias; a querela conti-
nua e continuará sempre, 
emquniito houver interesses 
de classes, de "Igrejas" o 
defeuder-se... 

A Igreja de Roma e a re-
formada combatem o Espiri-
tismo, pois que cie faz pro-
sélitos em todos os pontos 
da Terra, em todas as clas-
ses sociais. E' o providencia-
lismo, pela imanência de 
Deus na Humanidade, a que 
se refèré Laurent. 

Alguém já deu o toque a 
reunir (cremos ter sido o Sr. 
Carlos de Lnet) das varias 
confissões religiosas pura, 
reunidas, combaterem a essa 

«nos, n a t de Tukuóca , J^pão , 
proc. de Vera C r u / . 

19 José Maximiano de Carvalho, 
solt., com 25 anos, na t . e proc. 
de S. Sebas t ião d o Paraizo. 

20 Mazimo Vercuío , solt., com 28 
anos, nat . de Avila-Espanha, . 
proc. de Catanduva. 

21 Odilon Becker, casado, com 
•11 anos, nat . dc Areado, proc. 
do Tuiu t í . 

22 Francisco F e r r e i r a da Silva, 
solt., com 28 anos , na t . de Al-
buquerque , município de Co-
rumbá , proc . de Por to Espe-
rança, Mato Grosso. 

OS CURADOS SÃO: 

1 Miguel Reina, solt., com 31 a-
nos, nat . e proc. de Baurú . 

2 Benedito Soares de Oliveira, 
solt., com 22 anos, n a t do S. 
T o m a / de Aquino, proc. da De-
legacia de Sapuca í . 

3 Antonio Pereira , casado, com 
31 ano9, na t . de Ribei rão Pre-
to, proc. de I tuverava . 

4 José Muniz, viuvo, com 46 fi-
nos, na t . de Rio Claro, proc. 
de Jaüot icabal . 

O S M E L H O R A D O S SÀO: 

1 José Costa Filho, solt., com 30 
anos, proc. da Delegacia de 
Bio Pre to . 

2 Rafael Verdó, solt., com 22 ri-
nos, nat . do Brotas, proc. de 
Baurú . 

3 Alcides Vilela du Andrade, ca-
sado, com 52 anos, na t , de 

, Monte Alegre, proc. Ped regu lho 

«Semeia t m 

Haverá, porventura, maior 
consolação e maior alegria do 
que a que empolga a . nossa 
alma, quando alguém procu-« 
ra deixar no dòrso da nossa 
mão a lágrima eletrizante que 
nos vem trazer nesse simbo-
lisnto deaféto uni testemunho 
de reconhecimento, que nos 
serve de estimulo para desen-
volvermos maiores esforços no 
sentido de ouvirmos sempre 
esta frase cantante: Semein o 
cria que sentirás alegria? 

Este inteligente provérbio, 
verdadeira parabola evangéli-
ca, vem provar-nos que são 
também grandes semeadores 
os chefes de família, quando 
compenetrados da grandeza 
da missão qüt* desempenha rt 
mi terra, que são igualmente 

Teofllo Siqueira 

doutrina, mas esse combale se-
rá um paliativo inútil. O-
dium Teolofjinm... O espiri. 
tista consciente tiâo o leme, 
nem odeia a s ' Igrejas" que 
lhes desejnm o completo ani-
quilamento. Segue o ensino 
do grande Apostolo das gen-
tes: ' 'Exercita-te na piedade, 
aplica te á leitura" (l, Tim-
IV e 13). Examina tudo e pro-
cura seguir o que é botu na 
frase do mesmo Apostolo. 

A Reforma, com as gran-
des e insofismáveis vanta-
gens trazidas, acorrentou, in-
da assim, o peusamento hu-
mano estabelecendo igual-
mente, seus dogmas férreos 
para um corpo evolutivo co-
mo e urna religião. Corpo e-
volutivo, sim, conforme vere-
mos nas páginas evangelicas 
e nos livros de ciência. Que 
não se escandalize a ortodo-
xia das Igrejas.. 

Os três princípios fuudamen-

OS F A L E C I D O S S Ã O : 
1 Antonio Corrêa da Silva, com 

30 anos, na t . de Aran iquara , 
proc. de Botafogo, fal . a 3/6/37. 

2 J e r ó n i m o Venâncio Borges, solt. 
com 27 anos, nat. e p roc . de 1-
tuyerava, fal, etn :í 6 

3 Vicente Zola, casado, com 45 a-
nos, n a t de Benevento-Italia, 
proc. Bebedouro, fal. a R/6/37. 

4 J o ã o da Silva, solt., com 31 a-
nos, nat. e proc. de P iquerobi , 
fal. em 11/6 37. 

5 J e r ó n i m o Cris t ino do Carmo, 
com 16 nnos, n a t de Gua í ra , 
proc. de Barretos, fa l . a 14/6/37 

6 Geraldo Eugênio Rosa, casado, 
com 25 anos, nat. e proc . de 
Pra tapol i s , fa l . em 16/6/37. 

7 Benedi to J o ^ é de Oliveira, s o l t 
com 38 anos, nat. do S. S. do 
Paraizo, proc. de Poços d e Cal-
das, fal, em 19/6,37. 

8 J o s é Fe rnandes de Oliveira, 
solt., com 19 anos, nat . e proc. 
de Sacramento, fal. cm 25/6/37. 

9 Francel ino Pere i ra d o Norte, 
casado, com 52 anos, nat . de 

Monte Claro, proc. de J a rd i ao -
polis, fa l . em 28/6,37. 

Car tas respondidas 367 
Injeções aplicadas 119 
Receitas aviadas 85 
Curat ivos diversos 16 
Visitaf médicas 20 

M é d i c o s assistentes: D r s . J . 
Matias, Alfeu D i n i z da Silva 
c T o m a z N o v t l i n o 
Provedor— José Marques Garcia 
Gerente -José Riisso 

Franca, 30/6/937 

t í r é j p » 

semeadores, com grandes res-
ponsabilidades morais, os edu-
cado! es, aos quais foram con-
fiadas almas ainda em botão, 
para que. ao abrirem-se lhes 
as pétalas da razão, sintam, 
no exemplo, n t sabedoria e na 
palavra dc> Mestre, o orvalho 
vivificador dos verdadeiros en-
sinamentos, que as tornarão 
um dia, quando adultas, no-
vos e ativos semeadores do 
bem. 

São também semeadores do 
bem os dirigentes de estabe-
lecimentos comerciais, indus-
triais e agrícolas, bem como 
de agrupamentos de qualquer 
natureza, porque, da maneira 
de dirigirem os que precisam 
trabalhar e lutar, dependerá a 
fraternidade e a felicidade dos 

taes da Reforma são: 
I.o) Supremacia da Bíblia. 
2.<>) Supremacia da fé. 
3.°) Supremacia ecJesiasti-

ca. 
Kncarada no se«i sentido 

absoluto, uenhuma suprema-
cia, das referidas ucium, é a-
ceita pelo Espiritismo. 

Tentemos uma explicação. 
Não podemos concordar que 

a Bíblia, apesar da sua res-
peitabilidade incouteste, seja 
a palavra de Deus, de "capa 
a capa" como querem os se-
nhores protestantes. 

A igreja romana admite a 
tradição, que, com aquela, são 
a "regra de f é e prática". 

Cedamos a palavra a um 
dos maiores mestres no Espi-
ritismo, Leon Denis, cu jome-
ticuloso estudo encontra-se no 
"Cristianismo e Espiritismo", 
tradução de Leopoldo Cirne — 
Livraria da Federação Espi-
rita Brasileira, 1932. 

CR. JOSÉ EHGRaCIA DE FARIA 
ADVOGADO 

CONSULTOR JURÍDICO DA ASSOCIA-
ÇÂO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 

DE FRRNCA 

EXPEDIENTE 
D a s 13 â s 14 horas n o Pa la -

cete Baroneza da Franca 
Fora desse horário Ã rua 

Campos Sal les , 863 

F R A N C A 

componentes de tais associa-
ções. 

Também da inteligente e s ã 
orientação dos que são inves-
tidos da tarefa de as dirigir, 
dependem a paz e o progres-
so das nações, bem como de 
todas as coletividades subor-
dinadas ao mando de alguém. 

Gomo deve ser grande a a-
legria daquele que experimen-
tou a responsabilidade de di-
rigir, com a -mente e o cora-
ção, pessõas ou associações, 
ao verificar, no termo da sua 
missão, que se esmerou para 
levar á alma dos seus dirigi-
dos a bôa semente do dever, 
da honestidade, da* lealdade, 
do respeito á Lei e aos seus 
semelhantes e, mais ainda, que 
se esforçou para a implantação 
da paz e da ordem social, que 
facilmente se tornarão inesgo-
tável manancial de benefícios. 

infelizmente, o pensamento 
do homem ainda está muito 
preso aos seus interesses pes-
soais e isto o priva de forças 
para dominar o egoísmo, a 
ambição, a inveja e todos os 
demais sentimentos inferiores, 
que só servem para dificultar 
a germinação da semente do 
bein, que é e será sempre a 
grande produtora da felicida-
de sob todo* os seus aspec-
tos e modalidades. 

A próva concreta vdas nos-
sas afirmações temo-la nas lu-
tas encarniçadas que abalam o 
mundo, todas provocadas mais 
pelas conveniências pessoais, 
do que pela realização da 
grande e necessária, confrater-
nização humana. 

Semeia c cria, para teres 
alepria, deve ser o léma dos 
dirigentes de nações e guias 

ConU na 4.a páy. 

' 'Ha cerca de um século, 
consideráveis trabalhos em-
preendidos, nos diversos pai-
zes cristãos, por homens do 
elev ada posição nas Igrejas e 
nas Universidades,permitiram 
reconstruir as verdadeiras ò-
rigeus e fases sucessivas da 
tradição evangelica. Poi so-
bretudo nos centros de reli-
gião protestante, que foram 
elaborados esses trabalhos, 
notabilissírtios por sua eru-
dição e seu caráter minucio-
so e que tão vivas clarida-
des projetaram sobre os pri-
meiros tempos do Cristianis. 
mo, sobre o fundo, a fôrma, 
o alcance Social das doutrinas 
do Evangelho. (I) Bem se vê 
que as fontes não são sus-
peitas. 

(1) Esses t raba lhos se acliiwn 
reunido? n o Enciclopédia t!;is 
Ciências religiosas de F . Liclito-
nbe rge r , decano da Facu ldade de 
teologia pro tes tante do Par is . A-
lém dessa obra,consül tem-s ' í : 'His-
toria da teologia c r i s tã no século 
apostolino p o r E d u a r d o Réus, 
p rofessor d e teologia em Stra-
bu rg—Par i s , Treu te l o Wur tz 
1852, Harnaek — A Essência do. 
Cris t ianismo, t raduçSo de A. Bert-
rand , Paris- F i schbachcr . 

Cont. 
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A NOVA ERA 
João Batista Pauleti 
DESINCARNOU a 3 des to o 
nosso confrade acima. Muito te-
r íamos que d i t e r do Paulet i , po-
rém, noa limitamos a ci tar as 
uual idades que o to rna ra verda-
d e i r a m e n t e quer ido de todos. Pos-
suía uma f r a n q u e z a absolu ta c 
uma s incer idade sem mescla. E r a 
u m espí r i to alegre, s e m p r e dis-
pos to e onde que r quo estivesse, 
re inava a alegria e o riso. Da sua 
t êmpera dificil ó encontrar -se . 

Esp í r i t a convicto desde a 30 
anos atraz, mui to fez pela pro-
pagação da doutr ina, não perdia 
á menor opor tun idade o com a 
inerg ia a m o r o s a q u e lhe é r a pe-
culiar, pregava a dout r ina . Po-
rém, especialisava-se era p r e g a r 
pa r a o s padres , e s t ando sempre 
ao lado deste , na casa paroquial 
e na igreja; almoçava e jantava 
segredamente coin os mesmos, le-
vava-os á s u a chacara o lá pas-
savam h o r a s discut indo. O que 
mais o caracterisava, e ra o modo 
p o r q u e pregava aos p a d r e s : dos-
rnasca ravaos cinicamente, nuin 
tom imperat ivo econvincente , com 
uma energia tal q u e q u e m o visse 
a s s im ag indo calculava-o um gros-
se i ro , para depois , concluir que 
se t ra tava de um homem verda-
de i ramente bom e tio uinit têm-
pera ospecinl e que o tornava 
s impát ico p o r todos. 

Dizia elo que a sua missão era 
p r e g a r a dout r ina aos padres c 
j á era mui to . 
F E N O M E N O I N T E R E S S A N T E 

Antes de sen des incarne Paule-
ti avisou ;t famí l ia q u e não que-
ria a tos rel igiosos de especie al-
g u m a e q u e a tendessem o seu pe-
dido. Porém, por ques tões n ã o 
sabemos , talvez de preconceito, a 
famíl ia pediu á E m preza f onera-
r ia q u e colocasse castiçais* velas 
etc,, o que foi feito. 

Mas, o auxiliar dessa erapres», 
s r . Archimedes Mareheti, quando 
de volta para a mesma d e p a r o u 
com o Pauleti q u e com a benga-
la tie q u e fazia seuipre uso, a-
pontou^qtie voltasse e t i r a s s e a s 
velas e o s c?iti,ais p o r não acei-
t a r aquilo e " fazer so f re r , sen-
do u m a a f ron ta á sua convicção 
esp i r i t a . 

Arehitnedes ve rdade i ramente 
espuntado, vai depressa , na r r a o 
fóto ao chef« sr . Benjamin Za-
iiovela que é espí r i ta lambem e 
j u n t o s foram sat isfazer <> pedido 
d pi ri to. 

Quiz até o final d a r p rovas da 
sua conviòoflo absoluta e prova 
da imor ta l idade da alma e a sua 
p ; couiunicaç-âo com os ho-
mens . 

Ao amigo e conf rade Paulet i , 
um sincero parabéns dos espír i-
ta* tie I t ap i ra e q u e possa ern 
breve nos auxi l iar . 

Gezar Biannhi 

REVL1ZOU-SE na Capital de 
S. I 'au!o, a ÍJ do corrente mês, o 
enlace matrimonial da gentil se-
nhor i t a Alice de P a u l a e Silva, 
e i rurgiâ-dont is ia , i rmã d o n o s s o 
r e d a t o r Dioeesio de Pau la e Sil-
va, o fi lha «la Exma. Srn. d. Mó-
meia d e Paula e Silva e d o fale-
cido CHspiniano de Paula e Sil-
va, com o dis t in to iuot :o ,dr . J o ã o 

dos Santos F i lho engenhei ro o al to 
funcionár io da Sec re t a r i ada Fa-

zenda e tio E s t a d o e filho do s r . 
J o ã o dos Santos , farmacêut ico 
naquela Capital. 

Pa ran in fa rem o áto, p o r par te 
da noiva, o seu irir.ão, Ismaol de 
Paula o Silva, escrivão da cole-
tor ia federa i de I t ú e po r par te 
do fioivo o s r . tl. F e r n a n d o ttra-
ga Perei ra d a Rocha e senhora . 

Os noivos receberam muitos 
p resen tes e foram cumpr imenta -
dos po r car tas , car tões o tele-
g ramas . 

A' noite embarca ram pelo cru-
zeiro d o sul com dest ino ao Itio 
de Jane i ro , em viagem de nu peias 

«A Nova E r a * felicita o jovem 
p a r e lhe dese ja toda so r te de 
felicidades. 

2 
COMUNICOU-NOS o professor 
Celso de Camargo , haver assu-
mido o cargo de Dire tor d a Es-
cola Prof iss ional Mix ta «Dr. Jú -
lio Cardoso», des ta »idade. 

Ao prof . Celso C a m a r g o dese-
jamos uma p r ó s p e r a e longa ges-
tão á f r en t e desse nosso adianta-
do es tabelecimento de ens ino pro-
fissional . 

3 
I N F O R M A Ç Õ E S procedentes do 
l t i r apuam dizem que no mês p . 
p a s s a d o faleceu naquela loealida-
dadu a nossa presada couf re i r a . 
d . Sebast iana Hatista Borges, es-" 
posa d o f-r, Agaclo de Sousa 
Borges , escr ivão de Paz do dis-
tr i to . A ext in ta d ispensou previa-
mente toda cerimonia religiosa, 
tendo sido sepu l tada em vala co-
mum. E s p i r i t a fe rvorosa po r o-
casiao do t r e s p a s s e n ã o tleixou 
de mos t ra r a sua coragem ao a-
t ravessar o s u p r e m o momento 
com a mais evidente lucidez de 
espí r i to , d e m o n s t r a n d o uma e-
xata compreensão do seu mo-
mento de r rade i ro , 

l 'äz a seu espí r i to . 
A 

JUSTA promoção acaba de ser 
feita ao nosso prosado amigo o 
confrade Ismael de Paula e Silva 
.que p o r merecimento, de escr ivão 
d a coletaria federai tle S. Joa-
quim passou a exercer igual car-
go na coletoria d e I tú , nes te Es-
tado. Nossas felicitações* 

5 
O SR. L O U R E N Ç O B I A N C H I . 
r ep re sen tan te des ta folha, está 
agora p e r c o r r e n d o . a linha No-
roeste e deverá fazer pór estes 
d tas uma visita especial aos nos-
sos c o n f r a d e s d e Marília, aos 
quais pedimos para o s r . Bianchi 
a sua boa acolhida que, de ante-
mão agradecemos penhorada-
m en te. 

e 
N E S T A semana tivemo« a satis-
fação do receber a visita tio d r . 
Duar te J u n i o r , médico veteriná-
r io do renome, a quem sn deve 
a fórmula e preparação de exce-
li; n te« p r o d u t o s des t inados á sua 

especialidade, dcsiacando-so 
«Duartina» e t «Trhtulosau», para 
bovinos, e «Baotozol», para suinos. 

O d r . Duar t e J u n i o r permanece-
rá por a lgum tempo nesta cidade 
a tendendo a todos os intoreasa-
dodjocaid e dos a r r edo re s . 

«Semeia e cria e terás alegria» 
Conferencia lida, a 18 d e abril deste ano , na f . E. B., pelo 
Dr. Jo&o de Carvalha Junior (Continu.,!.) 

(Cont . da 2.0 p4g.) 

de povos, afim de que a bòa 
e sâ semente do bem nâo se-
ja lançada á margem do cami-
nho, ao alcance das aves, nem 
sobre os rochedos, ou entre 
espinheiros, onde jamais me-
drarão. 

Isto significa que os bons 
princípios s6 deverão ser con-
fiados ás pessôas de reconhe-
cido valor moral, porque so-
mente elas estão aptas a com-
preender e transmitir aos seus 
semelhantes o que receberam, 
sem necessitarem do conse-
lho que nos adverte de que 

não devemos oferecer pérolas 
aos que nâo possam usa IAS 
dignamente, porquanto 6 mui-
to comum vermos um belo e 
util ensinamento transformado 
em arma perigosíssima, tão 
somente porque foi confiado 
a pessôas ainda muito apega-
das ás coisas materiais do pla-
neta. 

NJo desejo que estes con-
ceitos levem o pezar a |ne 
nhutn dos que me hunram 
com a sua cativante atenção, 
porque as palavras de Jesus, 
segundo « qual cada um re-

Â n o 1 0 orgão semanal espiritista Num. m 
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ceberá a sua parcela de felici-
dade, de acordo com as ações 
bôas que praticar, devem ser-
vir de estimulo para que to-
dos estudem, trabalhem, se 
conduzam honestamente e-pro-
curem apreciar o desenrolar da 
téla da Vida, nâp pensando na 
riqueza enganadora, nem nas 
posições sociais de destaque, 
que facilmente se transformam 
em verdadeiros pelourinhos, 
mas tendo sempre em vista o 
progresso do Espirito, itiiica 
colheita quç nos cumpre rea-
lizar neste mundo. 

Fui pedir á filosofia popu-
lar o téma para a minha pa-
lestra de hoje, porque mesin-
to cada vez mais convencido 
.de que são os que realmente 
lutam e sofrem os mais capa-
zes de nos dizerem como po-
deremos fazer a proveilosa se-
menteira do bem, certos de que 
teremos colheita abundantíssi-
ma de alegria, de paz e de fe-
licidade. Ê be:]i verd.ide que 
a vida, no nosso planeta, é 
cercada de grandes dificulda-
des e dissabores, a tal ponto 
que o homem, ainda desco-
nhecedor do porque da mes-
ma vida e do seu destino, ás 
vezes se desorienta, perde a 
bússola da fè que o guiava e 
vai procurar tias soluções mais 
inconvenientes o consolo es-
piritual que julga bt .ge de si, 
porque tudo l!te parece som-
brio. Mas, se revestir de co-
tagem e força de vontade, con-
vencer-se á de que, por traz 
da nuvem ameaçadora, está o 
sol radiante da sua felicidade. 

Ninguém poderá contestar 
que, para muita gente, a vi,ia 
se torna uma lula incruenta, 
com o aspecto de infindável: 
mas, se os que assim pensam 
procurarem conhecer a verda-
deira causa das suas amargu-
ras chegarão, sem grande es-
forço, á certeza de que tudo 
na Naturesa está sabiamente 
organizado e que, se a luta 
continua intensa entre os sê-
res, é, táo somente, porque 
eles nâo puderam ainda com-
preender que são imperfeitís-
simos e que o remedio para 
esse mal virá naturalmente com 
o tempo, com o estudo e com 
o esforço que cada um fizer 
para o resgate das suas faltas 
certo de que nâo ha mal que 
sempre dure e que dentro da 
Eternidade encontrará todos 
os elementos de que precise 
para chegar á paz, á perfeição 
e á felicidade. 

Para mais rapidamente atin-
gir o alvo desejado, basta lhe 
pensar sempre em ser bom, 
ser caritativo e ter atentos os 
ouvidos para ouvir as lamen-
tações dos inúmeros Jeremias 
que pov&am esle imenso vale 
de lágrimas, ainda não verda-

deiro paraiso por efeito das 
paixões grosseiras dos ho-
mens. Haverá certeza mais con-
soladora para a criatura do 
que a que ela encontra na 
prova de que a alina existe; 
de que a vida c eterna e de 
que dentro dessa eternidade 
ela se irá, de migração em 
migração, libertando das suas 
naturais imperfeições e faltas, 
recebendo em troca de tanta 
coisa má uma situação de ver-
dadeira paz e de verdadeira fe-
licidade? Cont. 

Vascilaníes... 
Ao meu qu»r ido amigo d r . 
Bianor Medeiros 

Por mais sublimes e tangí-
veis que sejam os ensinamen-
tos de Jesus, os homens ain-
da não fizeram com que os 
seus corações se tornassem 
um terreno propicio e lecuti-
do, onde pudesse vicejar essa 
semente explendorosa da vi-
da! 

"Tudo è 'possível ao que 
crê. "(Marcos IX-23) ,mas o 
coração humano lá se vai pe-
la amplidão imensurável dos 
mares revoltos da vicia, como 
um barco sem léo... 

As influencias inferiores im-
plantam os seus impérios nos 
recessos das consciências; as 
ponderações beneficas se pros-
tam exânimes, entorpecidas, 
aos influxos retrógrados... 

A lueta se estabelece, ger-
mina, nos refolhos profunda-
mente imensuráveis do nosso 
subconsciente... mas nós, frá-
geis bateis, nos envolvemos, 
acessíveis, aos turbilhões das 
incongruências interceptoras 
do progresso espiritual, da 
ascensão ao bem, da e x a -
ção ao belo! 

Permutamos a fé pelo cep-
tismo; o real pelo efémero, o 
certo pelo duvidoso; tão so-
mente, porque não penetramos 
em nòs mesmos, buscando no 
sacrario bendito do altar dos 
nossos corações, a centelha 
depositada per Jesus; essa 
centelha que poderá se trans-
formar n'um archote lumino-
síssimo, que ao Parará a es-
trada sinuosa das nossas vi-
das... 

'"Indo é possível ao que 
crê"... mas nós, titubiamos 
deante tudo, rendendo o prei-
to das nossas irrefletidas ho-
menagens, precisamente a tu-
do o quanto deveria merecer 
a nossa renuncia deante do 
crisol das nosstfS razões..; 

Jesus! como somos peque-
ninos para te aceitar; como 
somos tninusculos para te a-
gazalhar em nós; como ain-
da não nos habilitamos para 

te buscar nas profundezas de 
nós próprios, onde tu habi-
tas!... 

Ampara-nos Jesus! Somos 
ainda aqueles mesmos Thomés 
dos séculos transatos... somos 
ainda os Vacilantes... 

Antenor Ramos 

Tradições 
O brasi leiro a inda d o r m e o 

s o n o le tárgico, p r o v o c a d o pe lo 
passadismo f e r r e n h o , h e r v a da-
n inha enraizada q u a l m o l u s c o 
n o rochedo . 

E ' necessário es forços t i tâni -
cos para anu la r o p o u c o q u e 
consegu imos c m civil isação. 

A co r r en t e passadista é 
g r a n d e . 

O s tradicional is tas são n u m e -
rosos . 

Q u a l r u m i n a n t e s eles mast i-
gam e remas t igam sonolen ta -
m e n t e as idéas r e t rogadas . 

T o r n a - s e dif ici l aos evo luc io -
nistas u m passo adiante , p o r -
q u e h a os q u e anu lam anci to-
samente , p r o p o s i t a l m e n t e qual-
q u e r es fo rço para o p rogres so 
fatal , imper ioso , u rgen t e e ne-
cessário. 

M a r c a n d o passo no m e s m o 
t e r r e n o eles n ã o e n x e r g a m essa 
s infonia d e s l u m b r a n t e de luzes, 
e:sa melodia h a r m o n i o s a q u e 
jorra nos nossos o u v i d o s , t rans-
po r t a n d o - n o s para o s o n h o de 

. u m a pát r ia g randiosa , sem f r o n -
teiras de f inadas pe lo ego í smo, 
m a s u m a pát r ia f o r m a d a p o r 
c idadãos consc ios , resolutos , fi-
lhos de uma raça pu ra , despi-
d o s d e preconce i tos , super iores 
c erectos , n o c u m p r i m e n t o d o 
d e v e r , a m ô r ao t raba lho , fa-
z e n d o o b e m p e l o a m ô r d o 
p r ó p r i o b e m , s e m esperança de 
u m n i rvana h ipo t é t i co . 

O brasi leiro é du ro ! Dificil 
de convence r - se . U r g e q u e ca-
da qua l convença-se a si mes-
m o , q u e S. J o ã o p o r e x e m p l o , 
n ã o t e m t e m p o de o lha r c á pa-
ra baixo, pa r a agradecer ess : 
f o g u e t o r i o b o m b á s t i c o , índice 
s egu ro da fal ta de ju izo das 
mul t idões ignaras. 

É assim v ã o passando os dius. 
O s sanator ios d e d e m e n t e s re-
ple tos de imbecis , q u e p r o c u -
r a m , ta lvez n o vácuo , conso lo , 
para as suas locubrações passa-
distas. 

XXX 
E a e v o l u ç ã o marcha ! T e m 

de m a r c h a r p o r q u e é lei n a t u -
ral* é lei d o n o s s o Deus. 

O s d r o m e d á r i o s i m p e r t i n e n -
tes ficarão m a s t i g a n d o , mast i-
g a n d o e t e r n a m e n t e , as suas tei-
mosias, o l h a n d o para... a lua. 
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A G E N T E S 
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